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Resumo 

A produção de leite é um processo metabólico altamente dependente de 

energia. No início da lactação, ocorrem simultaneamente redução da 

capacidade de ingestão de matéria seca (MS) e elevação das exigências 

energéticas em razão da maior produção, desta forma animais de alta 

produção encontram-se em balanço energético negativo (BEL). O uso de fontes 

lipídicas em dietas para ruminantes em lactação pode ser visto como uma 

alternativa interessante para minimizar esse efeito, no entanto algumas 

implicações devem ser consideradas, como alterações nos padrões da 

fermentação ruminal e da digestibilidade da matéria seca (MS) como também 

alteração de parâmetros sanguíneos. Contudo a inclusão de fontes lipídicas 
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pode ser utilizada para aumentar os níveis de gordura no leite e melhorar o 

perfil de ácidos graxos insaturados, criando a possibilidade de remuneração 

por qualidade de sólidos. A presente revisão tem o objetivo de discutir a 

literatura sobre o uso de lipídios em dietas para ruminantes leiteiros sob os 

parâmetros do consumo e digestibilidade, fermentação ruminal, metabólitos 

sanguíneos e produção e composição do leite. 

Palavras-chave: ácidos graxos insaturados, lactação, nutrição. 

 

Use of lipid sources in diets for dairy ruminants release 

 

Abstract 

Milk yield a metabolic process is highly energy-dependent. In early lactation, 

occur simultaneously reducing the capacity of intake of dry matter (DM) and 

increase in energy requirements due to higher production, thus high 

production animals are in negative energy balance (BEL). The use of lipid 

sources in diets for lactating ruminants can be seen as an interesting 

alternative to minimize this effect, however some implications should be 

considered, such as changes in patterns of rumen fermentation and 

digestibility of dry matter (DM) as well as changes blood parameters. However 

the inclusion of lipid sources can be used to increase fat levels in milk and raise 

the profile of unsaturated fatty acids, creating the possibility of compensation 

for solid quality. This review aims to discuss the literature on the use of lipids 

in diets for dairy ruminants under the parameters of the intake and 

digestibility, ruminal fermentation, blood metabolites and milk production and 

composition. 

Keywords: unsaturated fatty acids, lactation, nutrition. 

 
INTRODUÇÃO 

 

A produção de leite é um processo metabólico altamente dependente de 

energia. No início da lactação, ocorrem simultaneamente redução da 
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capacidade de ingestão de MS e elevação das exigências energéticas, em razão 

da maior produção. Assim, os animais, por meio da homeorresia (BAUMAN, 

2000), mobilizam suas reservas corporais para atender esta condição 

fisiológica. Modificações nas características da dieta podem ser responsáveis 

por várias alterações no metabolismo ruminal, nos processos digestivos e, 

conseqüentemente, dos nutrientes que chegam ao duodeno. Apesar dessas 

alterações, a inclusão de fontes de óleo na dieta de ruminantes é uma 

alternativa para o atendimento às exigências de energia de animais de alta 

produção leiteira. 

Os lipídios são considerados fontes energéticas com alta concentração de 

energia prontamente disponível, pois são constituídos de grande proporção de 

ácidos graxos, os quais possuem 2,25 vezes mais energia que os carboidratos. 

No entanto, alguns tipos de gorduras suplementares podem alterar a 

composição e as características físico-químicas do leite, como no caso daquelas 

com elevado teor de ácidos graxos insaturados. A composição do leite, 

principalmente o teor protéico, pode ser reduzida, quando se fornecem lipídios 

em dietas de vacas em lactação. A redução da proteína do leite tem sido 

explicada pela redução da síntese microbiana, uma vez que lipídios não são 

fontes de energia para o crescimento microbiano (SNIFFEN et al., 1992), ou 

pela diminuição da disponibilidade de aminoácidos na glândula mamária (WU e 

HUBER, 1994). O uso de fontes de lipídios, tanto de origem animal quanto 

vegetal, em dietas para ruminantes ainda é motivo de muitas contradições, 

haja vista o conhecimento ainda restrito dos níveis e das formas de inclusão 

(protegidas ou não) e de seus efeitos no consumo. (MAIA et. al, 2006). 

Quanto às fontes, lipídios ruminalmente inertes (protegidos), como sais de 

cálcio de ácidos graxos, têm sido uma boa alternativa e seu uso pode se tornar 

rotineiro em muitos sistemas de produção (NRC, 2001). Porém, em razão do 

aumento no custo dos insumos e da redução das margens de lucro da 

atividade leiteira, têm sido estudadas outras fontes lipídicas interessantes do 

ponto de vista econômico que amenizam o balanço energético negativo da fase 
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inicial da lactação e que possuem pouco impacto sobre o metabolismo do 

rúmen. (NÖRBERG et. al, 2006). 

 Palmquist & Jenkins (1980) sugeriram que a inclusão dos lipídios em 

dietas para ruminantes seja limitada em até 5% da MS total, visto que os 

microrganismos ruminais não possuem mecanismos fisiológicos para digeri-los 

tão eficientemente como o fazem para os carboidratos e as proteínas. Essa 

ineficiência microbiana para utilização dos lipídios como fonte de crescimento 

desencadeia uma série de alterações no ambiente ruminal. Um dos principais 

efeitos deletérios da inclusão de elevadas concentrações de lipídios é a redução 

na digestão ruminal da fibra (IKWUEGBU & SUTTON, 1982; WETTSTEIN et al., 

2000). A maioria dos trabalhos confirma que o uso de lipídios exerce pouco ou 

nenhum efeito sobre as atividades da flora microbiana e as demais 

características do ambiente ruminal, desde que não ultrapasse o valor de 7% 

da MS total da dieta (MAIA et. al, 2006). 

A redução da concentração de NH3 ruminal em animais com a inclusão de 

óleo vegetal na dieta é provocada pelo efeito sobre os protozoários e a redução 

da população de bactérias desaminadoras (VAN NEVEL & DEMEYER, 1988). A 

mudança da população microbiana ruminal com a utilização de lipídios foi 

constatada também por Lana & Russell (1996), que notaram que o óleo de 

milho, assim como os ionóforos monensina e lasalocida, aumentou a 

resistência das bactérias ruminais à perda do potássio intracelular quando as 

bactérias foram submetidas in vitro a níveis crescentes de ionóforos. Essa 

característica é associada à mudança da população microbiana de gram-

positiva para gram-negativa. 

Estudos com inclusão de lipídios na dieta para avaliação do consumo e da 

digestibilidade dos nutrientes demonstram variações nos resultados, atribuídas 

à fonte lipídica utilizada, ao nível de inclusão ou à espécie animal (MAIA et al, 

2006). 

Os lipídios insaturados apresentam efeito tóxico sobre as bactérias 

celulolíticas do rúmen e reduzem a relação acetato:propionato e, 

conseqüentemente, o suprimento de ácido acético, precursor direto de 50% da 
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gordura do leite (CHALUPA et al., 1986; PALMQUIST, 1989). A influência dos 

lipídios sobre os microrganismos ruminais é dependente, ainda, da presença de 

ácidos graxos livres, da capacidade em formar sais insolúveis, da propriedade 

de formar barreira física sobre o alimento, dificultando a colonização 

microbiana, e da quantidade ingerida por dia (SANTOS et. al, 2001). 

 

EFEITO SOBRE O CONSUMO E A DIGESTIBILIDADE 

 

Em estudo realizado por Maia et al. (2006),  avaliando a inclusão de 

fontes de óleo na dieta de cabras lactantes, observou-se que não houve 

influência dos tratamentos sobre as ingestões de MS, MO, PB, FDN, CNF e 

NDT. As fontes de óleos vegetais incluídas na dieta também não influenciaram 

a excreção fecal (EF), em g/dia, a digestão total (DT), em g/dia, e a 

digestibilidade total (DIG), em %, da MS, MO e PB. Em trabalho realizado por 

Eifert et al, (2005), não foi verificada interação entre óleo e monensina e efeito 

da monensina sobre estas variáveis. A presença de óleo de soja na dieta 

reduziu o consumo de matéria seca por dia (CMS), por 100 kg de PV (CMSP) e 

por unidade de tamanho metabólico (CMSTM), em média, em 13,8%, 

corroborando as indicações do NRC (2001), em que a adição de lipídios pode 

limitar o consumo por efeitos sobre a fermentação ruminal ou efeitos de ordem 

metabólica. O consumo de NDT não foi influenciado pelos tratamentos, embora 

a combinação de óleo de soja e de monensina tenha propiciado redução de 

6,97% no consumo de NDT em relação à dieta com ausência destes 

ingredientes. A adição de lipídios inibiu o consumo de FDN diário e por 100 kg 

de PV (CFDN e CFDNP) em 18,7 e 18,3%, respectivamente.  

Os consumos de MS (CMS), MO (CMO), PB (CPB) e as relações entre CMS, 

PV e peso metabólico não foram influenciados pela suplementação com lipídios. 

Diferentemente, os consumos de EE (CEE) e CNF (CCNF) diferiram entre os 

tratamentos (NÖRBERG et. al, 2006).  

Avaliando dietas com diferentes fontes de lipídios para búfalas lactantes 

Oliveira et al, (2009), constataram que os coeficientes de digestibilidade de 
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matéria seca, proteína bruta e carboidratos não-fibrosos foram semelhantes 

entre as dietas. Um dos efeitos da inclusão de lipídeos em dietas para 

ruminantes é a diminuição da digestibilidade de nutrientes, principalmente da 

fibra. As dietas foram elaboradas com teores semelhantes de FDN e pequena 

variação no extrato etéreo. As dietas sem lipídeo adicional, com grão de soja e 

com óleo de soja apresentaram coeficientes de digestibilidade de FDN e FDA 

semelhantes, sugerindo que as condições ruminais mantiveram-se constantes 

para as três dietas. Neste sentido, Bateman & Jenkins (1998) mostraram que, 

se há adequado nível de FDN, o uso de dietas com até 7% de óleo de soja tem 

pouco efeito sobre a fermentação ruminal. As menores digestibilidades de FDN 

e FDA com a dieta com caroço de algodão poderiam ser pelo fato de o grão 

estar envolto de linter, o que pode dificultar o acesso dos microrganismos e 

reduzir a digestibilidade. 

Segundo Oliveira et al, (2009), a digestibilidade do extrato etéreo da dieta 

com grão de soja foi menor que a da dieta com óleo de soja, o que pode estar 

associado ao fato de o óleo de soja proporcionar completa disponibilização 

lipídica no intestino delgado para formação das micelas e absorção. O mesmo 

não ocorre com o grão de soja, pois foi administrado inteiro e sua matriz pode 

ter dificultado o acesso da microbiota ruminal e na formação das micelas do 

intestino delgado. Silva et al. (2007) também observaram maior coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo para dietas com óleo de soja, em comparação 

ao grão de soja, para cabras em  lactação. Ao avaliar o consumo de nutrientes 

e o coeficiente de digestibilidade em vacas lactantes alimentadas com grão de 

soja moído no concentrado (0 e 30%), Pereira et al. (1997) relataram que 

houve redução no consumo na dieta com 30% de grão moído e não 

observaram diferença para a digestibilidade aparente dos nutrientes. Silva et 

al. (2007) também relataram que a digestibilidade da FDN também foi menor 

na dieta contendo óleo de soja em comparação com grão de soja para cabras 

lactantes. Além de a espécie de ruminante utilizada ter sido diferente, o nível 

de óleo de soja (4,50%) e o teor de extrato etéreo (6,6%) na dieta foram 
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superiores aos utilizados neste trabalho, o que pode explicar as diferenças de 

resultados. 

Verificou-se efeito negativo da adição de fontes de lipídios à dieta não 

apenas sobre o coeficiente de digestibilidade da parede celular (FDN), mas 

também sobre a digestão total dos CNF. A digestibilidade da FDN foi maior no 

tratamento controle (sem óleo), que apresentou média de 36%, enquanto 

naqueles com suplementação lipídica, o coeficiente de digestibilidade foi, em 

média, 24% inferior (27,62; 26,35 e 27,83% para os óleos de arroz, de canola 

e de soja, respectivamente). A inclusão de óleos reduziu aproximadamente 

18% a digestão dos CNF da dieta de cabras Saanen. A digestibilidade da FDN e 

dos CNF não diferiu entre as dietas suplementadas com óleos de oleaginosas 

(canola e soja) e de arroz nem entre as fontes oleaginosas (MAIA et al, 2006).  

 
PARÂMETROS FERMENTATIVOS RUMINAIS 
 

Lipídios insaturados inibiram as bactérias ruminais gram-positivas e 

estimularam aquelas produtoras de propionato, causando decréscimo na 

relação acetato:propionato e produção de metano (RICHARDSON et al., 1976; 

CHALUPA et al., 1984).  

O aumento da proporção molar de propionato foi devido ao aumento da 

produção com concomitante redução da produção de acetato e butirato (VAN 

NEVEL & DEMEYER, 1988). 

A redução das perdas gasosas tem sido usada para explicar o efeito 

negativo sobre o consumo de matéria seca pelos inibidores microbianos, como 

os lipídios e ionóforos (GOODRICH et al., 1984). Entretanto, Vargas et al, 

(2002), constatou efeito depressor dos lipídios sobre o consumo de matéria 

seca, sem contudo afetar os parâmetros ruminais, com excessão do butirato e 

pH. O efeito depressor dos lipídios sobre o consumo de matéria seca deve 

estar relacionado à inibição do crescimento microbiano e, conseqüentemente, 

fermentação da fibra, reduzindo, assim, a taxa de passagem da digesta pelo 

trato gastrintestinal.  
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A relação acetato:propionato no líquido ruminal é influenciada pela dieta, 

variando de 3,5:1 em dieta à base de volumoso a 1,25:1 em dieta rica em 

concentrado (NAGARAJA et al., 1997). Entretanto, Lana et al. (1998) 

verificaram maior correlação entre o pH que o nível de concentrado com a 

relação acetato:propionato. Foi verificada correlação positiva entre o pH e a 

relação acetato:propionato em experimento realizado por Vargas et al, (2002), 

confirmando a importância da acidez no estímulo à produção de propionato no 

rúmen.  

Tanto a adição de óleo de soja como a monensina contribuem para 

aumentar as proporções molares de propionato e reduziram a relação acetato 

propionato (A:P). A proporção de butirato não foi influenciada pela monensina, 

mas foi reduzida com a adição de óleo de soja. A proporção de acetato foi 

reduzida tanto pelo óleo quanto pela monensina, verificando-se efeito de 

interação entre os tratamentos. Na interação, a monensina reduziu as 

concentrações de acetato quando o óleo esteve presente ou ausente na dieta. 

Na ausência de monensina, o óleo de soja reduziu a concentração de acetato, 

mas não alterou a concentração de acetato quando em combinação com 

monensina (EIFERT et al 2005).  

Larson & Schultz (1970) não encontraram efeito na proporção dos ácidos 

acético, propiônico e butírico ao compararem dietas contendo ou não óleo de 

soja para vacas em lactação. Schauff et al. (1992), testando soja integral e/ou 

sebo bovino em dietas para vacas em lactação, observaram que a proporção 

molar de acetato e a relação acetato:propionato tenderam a decrescer nas 

dietas contendo lipídios. O pH, as proporções molares de butirato, isovalerato e 

a concentração de amônia não foram alterados pelos tratamentos.  

Balieiro Neto & Melloti (1998), em dietas com 6% de sebo bovino, 

verificaram redução dos protozoários totais, redução na proporção molar dos 

ácidos acético e butírico e aumento do ácido propiônico com a adição de sebo, 

embora não tenha havido efeito sobre a ingestão de MS e concentração de N 

amoniacal.  
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Eifert et al, (2005) observou interação significativa entre óleo e 

monensina sobre a concentração de N-NH3 no rúmen. O óleo de soja reduziu a 

concentração de nitrogênio amoniacal tanto na ausência (12,30 vs 9,41 

mg/dL) como na presença de monensina na dieta (11,66 vs 10,79 mg/dL). Por 

outro lado, enquanto a monensina reduziu a concentração de nitrogênio 

amoniacal nas dietas sem óleo (12,30 vs 11,66 mg/dL), o óleo elevou a 

concentração de 9,41 para 10,79 mg/dL. 

Maia et al, (2006), avaliando a  inclusão de óleos de arroz, de canola e de 

soja na dieta constatou que adição das fontes lipídicas não influenciaram a 

concentração de N-NH3 ruminal, cujo valor médio foi 23,00 mg/dL. Contudo, 

diferem dos obtidos por Villaça et al. (1999), que, utilizando dietas 

suplementadas com 5% de EE na MS, por meio da inclusão de sementes de 

oleaginosas (soja e algodão) e de óleo de soja na dieta de bezerros holandeses 

fistulados, verificaram que a concentração média de N-NH3 ruminal foi maior 

com a introdução de óleo de soja em relação às dietas controle e grão de soja, 

mas não em relação àquela com caroço de algodão. Nestas condições, a 

concentração média de N-NH3 ruminal encontrada pelos autores foi 7,54 

mg/100 mL. Igwuegbu & Sutton (1982) e Tesfa et al. (1992) demonstraram 

que óleos insaturados diminuem a concentração de nitrogênio amoniacal, 

principalmente em razão da diminuição da população de protozoários no 

ambiente ruminal, entretanto, este efeito não foi avaliado neste estudo. 

Balieiro Neto & Melloti (1998) avaliaram dietas com 6% de sebo bovino e não 

encontraram efeito negativo sobre a ingestão de MS e a concentração de N-

NH3 ruminal, mesmo quando houve redução na população de protozoários. 

 

PARÂMETROS SANGUÍNEOS 

 

O catabolismo da proteína degradável no rúmen é responsável pelo pico 

da uréia plasmática de 4 a 6 horas após a alimentação de vacas leiteiras, e o 

metabolismo da proteína não-degradável no rúmen contribui para os níveis 

plasmáticos de uréia durante o dia (BEQUETTE, 1997). Fergunson et al. (1993) 
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reportaram que a taxa de concepção de vacas leiteiras diminui quando o nível 

de uréia no sangue é superior a 20 mg/dL no momento da inseminação. Em 

estudo realizado por Oliveira et al, (2009) com búfalas lactantes, as médias de 

N-uréico plasmático nos animais mantidos com as dietas com grão de soja 

(17,41 mg/dL) e com caroço de algodão (16,36 mg/dL) mantiveram-se  abaixo 

de 20 mg/dL, enquanto aquelas que receberam as dietas sem lipídeo adicional 

e com óleo de soja os níveis apresentaram valores superiores (20,5 e 21,6 

mg/dL para sem lipídeo adicional e óleo de soja, respectivamente). 

Silva et al, (2010) Ao comparar fontes de lipídio suplementar  na dieta de 

cabras Saanen em lactação, constatou que a inclusão de semente oleaginosa 

na dieta das cabras  representou um consumo de lipídios da ordem de 85, 78 e 

113 (g) para semente de faveleira, torta de faveleira e caroço de algodão, 

respectivamente e 73 (g) para o tratamento controle. Essa maior ingestão de 

lipídios provocou menores consumos de MS (g/kg0,75) e de PB (g/ kg0,75) 

pelos animais que receberam as dietas com sementes oleaginosas. No entanto, 

os resultados séricos de uréia plasmática não diferiram estatisticamente, 

diferentemente do que ocorreu com a albumina, onde se observa diferença 

estatística entre o grupo que recebeu torta de faveleira (TF) e o tratamento 

controle (TC), o que não ocorreu entre os tratamentos com semente de 

oleaginosas (SF, TF e CA). Esse resultado sugere que o tratamento com torta 

de faveleira teve melhor aproveitamento da proteína, uma vez que a albumina 

é considerada o indicador mais sensível para avaliar o estado nutricional 

proteico, considerando-se que a sua concentração pode ser alterada pela 

qualidade da alimentação (GONZÁLEZ, 2000). 

Segundo Maia et al, (2006), em estudo com cabras lactantes, a 

suplementação lipídica da dieta não influenciou o nível de Nitrogênio Uréico no 

Plasma (NUP), que apresentou valor médio de 18,14 (mg/dL), comprovando 

que, nas condições em que foi realizado o experimento, a utilização das fontes 

adicionais de óleos na dieta não interferiram neste indicador do metabolismo 

do nitrogênio. Do mesmo modo, a fonte de óleo empregada na suplementação, 

sementes de oleaginosas (canola ou soja) ou de cereal, também não interferiu 
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neste parâmetro. A concentração de uréia no leite foi superior para o 

tratamento controle e, a exemplo do que ocorreu com a concentração de uréia 

plasmática, a análise dos contrastes não mostrou diferença entre as fontes de 

óleo utilizadas na suplementação. A concentração média deste elemento entre 

as dietas estudadas foi de 38,88 mg/dL, muito próxima à descrita por Mouro et 

al. (2002), de 36,87 mg/dL. No entanto, Loor et al. (2002), trabalhando com 

lipídios adicionados em nível de 5% da MS da dieta de vacas em lactação, 

encontraram média de 12,43 mg de N-uréico/dL, que corresponde a 

aproximadamente 27,62 mg de uréia/dL para este parâmetro. 

 

PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO DO LEITE 

 

Supondo uma produção de leite (PL) constante, o teor de gordura é o 

principal fator determinante da quantidade de energia líquida (EL) direcionada 

à produção de leite pelo animal. Entretanto, atualmente, a remuneração ao 

produtor por parte das indústrias de laticínios desestimula a produção de leite 

com teores elevados de gordura (NÖRNBERG et al, 2006).  Ao mesmo tempo, 

pesquisas têm sido realizadas visando reduzir a concentração de gordura no 

leite e aumentar o teor de ácidos graxos insaturados, especialmente de ácidos 

graxos linoléico conjugados, os quais têm mostrado benefícios à saúde 

humana (PARODI, 1999).  

Nos animais da raça Jersey utilizados por Nörnberg et al, (2006)  

(consumo médio de MS de 16 kg/ dia), a suplementação com 700 g de lipídios 

corresponderia à adição de 4,4% de EE, o que seria elevado em se tratando de 

fontes lipídicas não-protegidas. Porém, o nível adicional de 3% de lipídios em 

relação ao consumo de MS corresponde à quantidade suplementada (0,46 kg), 

a qual, de acordo com a relação anterior, suportaria uma produção extra de 

2,3 kg de leite/dia. No entanto, a diferença verificada para suplementação com 

óleo de palma protegido foi de 1,32 kg de leite com 3,5% de gordura/dia. Nas 

dietas com as outras fontes, as respostas foram menores, de 0,48 e 0,70 kg 

de leite para Farelo de Arroz Integral + Óleo de Arroz (FAIO) e Farelo de Arroz 
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Integral + Sebo Bovino (FAIS), o que seria atendido com 96 e 140 g de lipídio 

suplementar, respectivamente. Sendo possível afirmar que a inclusão de 

gordura protegida na forma de sais de cálcio de ácidos graxos de óleo de 

palma e farelo de arroz integral, associados a óleo de arroz ou sebo bovino, 

totalizando 6% de EE na MS nas dietas (32% de FDN e 36,5% de CNF na dieta 

total), não afetam o consumo voluntário de MS e promovem maior PL. A 

gordura protegida proporciona também maior PL corrigida para gordura e 

melhora a eficiência alimentar. Entretanto, independentemente da fonte 

lipídica estudada, as respostas produtivas foram aquém da eficiência relatada 

na literatura, indicando a necessidade de mais estudos sobre o assunto. 

Santos et al, (2001) avaliaram a inclusão de óleo de soja degomado ou o 

grão moído de soja para atingir 7% de lipídios na dieta de vacas em fase inicial 

de lactação, onde a suplementação com as fontes de lipídio não afetaram a 

produção e demais características físicoquímicas do leite das vacas. O leite 

produzido atende a legislação, podendo ser utilizado pelas indústrias de 

laticínios para comercialização. Da mesma forma Vargas et al, (2002), não 

observou diferença significativa na produções de leite e leite corrigido para 4% 

de pela inclusão de lipídios na dieta dos animais, com valores médios de 20,0 e 

18,9 kg/dia, respectivamente. Os tratamentos também não afetaram a 

composição do leite, apresentando teores médios de 3,02% de proteína e 

3,64% de gordura. O uso de lipídios também não afetou outros dados de 

composição do leite, como lactose, sólidos totais, sólidos desengordurados e 

densidade, apresentando dados médios de 4,45%; 12,2%; 8,56% e 1,03 kg/L, 

respectivamente. 

A concentração de lactose e de Extrato Seco Desengordurado (ESD) foi 

reduzida nas dietas contendo óleo. A lactose também diminuiu em relação à 

fonte de carboidratos utilizada, em que o farelo de trigo apresentou menor 

conteúdo que a polpa cítrica. Lactose é o mais importante constituinte 

osmótico do leite, por estar associada à secreção de água e ao volume de leite 

produzido e por ser dependente de glicose para sua síntese. A glicose pode ser 
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originada a partir do propionato do rúmen, do amido absorvido no intestino ou 

da formação de glicose a partir da gliconeogênese. (EIFERT et al, 2006). 

O aumento na produção de leite proporcionado pela suplementação com 

as fontes lipídicas apresentados por Nörnberg et al, (2006), pode ser explicado 

pelo acréscimo no aporte metabólico de ácidos graxos pré-formados da dieta. 

Neste caso, a suplementação possibilitou maior captação de ácidos graxos de 

cadeia longa pela glândula mamária, disponibilizando maior quantidade de 

glicose para as células produtoras de leite. 

CONCLUSÃO 

 

As fontes de aditivos lipídicos como as sementes e óleos de oleaginosas e 

os sais de cálcio de ácidos graxos de cadeia longa consistem em ótimas 

alternativas à suplementação dietética de animais ruminantes, sobretudo, em 

se tratando do desafio metabólico da produção de leite. No entanto maiores 

estudos devem ser realizados para a melhor compreensão das formas de 

administração das gorduras e sua interação com a microbiota ruminal, afim de 

aferir com maior precisão seu efeito sobre o comportamento ingestivo e a 

digestibilidade dos componentes da dieta. 

Em relação à interferência das gorduras sobre a produção e a composição 

do leite os resultados das pesquisas mostram dados controversos, o que 

enseja novas pesquisas que se dediquem a esse campo de investigação. 
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